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O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) - 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial em homenagem ao Dia 

Mundial Contra o Trabalho Infantil. 

Convido para compor a Mesa as seguintes 

autoridades: 

Excelentíssimo senhor Ministro do Tribunal 

Superior do Trabalho, Breno Medeiros; 

Excelentíssima senhora Desembargadora do 

Trabalho, presidente do Tribunal Regional do 

Trabalho da 12ª região, doutora Mari Eleda 

Migliorini; 

Excelentíssima Desembargadora Rosane Portella 

Wolff, neste ato representando o excelentíssimo 

senhor presidente do Tribunal de Justiça de Santa 

Catarina, Desembargador Rodrigo Colaço; 

Excelentíssima senhora deputada estadual 

Luciane Carminatti; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual doutor 

Vicente Caropreso; 

Excelentíssimo senhor deputado estadual Sergio 

Motta; 

Senhor presidente da Federação das Indústrias 

do Estado de Santa Catarina – Fiesc, Mário Cesar 

de Aguiar; 

Excelentíssima senhora Mariana Pricila Vinholi 

dos Santos, vice-presidente da Comissão do Direito 

da Criança e Adolescente, neste ato representando 

o senhor presidente da Ordem dos Advogados - Seção 

Santa Catarina, doutor Rafael Horn. 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão especial foi convocada 

por proposição do deputado Julio Garcia, 

presidente desta Casa Legislativa, e aprovada por 

unanimidade pelos demais parlamentares, em 



homenagem ao Dia Mundial Contra o Trabalho 

Infantil. 

Neste momento, teremos a execução do Hino 

Nacional Brasileiro. 

(Procede-se à execução do hino). [Degravação: 

Estephani] 

Queremos ainda registrar a presença das 

seguintes autoridades:  

 Excelentíssima senhora deputada estadual 

Marlene Fengler; 

 Excelentíssimo senhor deputado estadual Jerry 

Comper; 

 Excelentíssima senhora Desembargadora do 

Trabalho, doutora Maria de Lourdes Leiria;  

 Excelentíssima senhora Desembargadora do 

Trabalho, doutora Tereza Regina Cotoski;  

 Excelentíssimo senhor Desembargador do 

Trabalho da 12ª Região, Garibaldi Tadeu Pereira 

Ferreira. 

 Eu vou anunciando aqui, no decorrer da sessão, 

todas as autoridades que se fazem também 

presentes.  

 Neste momento, teremos a apresentação de um 

vídeo institucional sobre o tema desta sessão, do 

Programa do TRT 12ª Região.  

 (Procede-se à apresentação do vídeo.)  

 A seguir, ouviremos também uma mensagem da 

Coordenadora do Fórum Nacional, através de vídeo.  

 (Procede-se à apresentação da mensagem.) 

 Convido para fazer uso da palavra a senhora 

deputada Luciane Carminatti.  

 A SRA. DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI - Boa noite 

a todos e todas!  

 Quero cumprimentar as crianças e os 

estudantes. Boa noite! 

 Como é bom ouvir estas vozes, soa tão bem aos 

nossos ouvidos!  

 Quero cumprimentar aqui o presidente desta 

sessão especial, deputado Rodrigo Minotto. Em seu 

nome, permitam-me cumprimentar o Ministro, também 

a Juíza representando o Tribunal de Justiça, minha 

conterrânea de Chapecó, a doutora Rosane, e o 

doutor Mário; e em seus nomes cumprimentar todas 

as autoridades aqui presentes. 



 Fiz questão de marcar a minha fala neste 

momento, primeiro pela relevância do tema. Eu 

gostaria muito que, hoje, nós pudéssemos ter uma 

sessão especial em homenagem à inclusão de todas 

as crianças na escola, que pudéssemos ter uma 

sessão especial em homenagem à consecução de todas 

as metas de qualidade da educação brasileira. Este 

deveria ser o nosso foco, mas isso mostra que 

ainda há um caminho grande a ser percorrido. 

 Presido a comissão de Educação, Cultura e 

Desporto desta Casa, e temos acompanhado o quanto 

ainda é atual e necessário o trabalho que o 

Ministério Público do Trabalho vem executando. E 

quero aqui referendar e enaltecer, Ministro, este 

grande papel, a partir não apenas da própria 

atuação em Brasília, mas também nos estados, por 

conduzir e coordenar esta ação. [Degravação: 

Taquígrafa Sílvia] 

Quero também dizer que nós ainda temos em 

Santa Catarina e no país, como um todo, um grande 

índice de estudantes que não estão na escola, que 

estão fora dela. E dos que estão e que acabam se 

evadindo. Em Santa Catarina nós temos somente de 

matrículas no ensino médio, de quem acaba se 

matriculando no ano letivo e depois não chega ao 

final, em torno de 30%. Quando chegamos a analisar 

os índices do ensino superior, nós temos, na idade 

dos 18 aos 24 anos, em torno de 18% cursando 

graduação. Isso mostra que tem uma base que não é 

consolidada, a educação básica não chega para 

todos, não chega a ter qualidade. Então, eu quero 

dizer para todos vocês que nós estamos muito 

empenhados na busca, no entendimento, na parceria, 

no sentido de que o trabalho infantil seja coibido 

e saia totalmente da nossa agenda, porque não deve 

mais existir, nunca deveria ter existido. 

 Eu quero também destacar aqui um material que 

recebi e que já fiz a leitura. Muito importante 

este cartaz, do dia 12 de junho, Dia Mundial de 

Combate ao Trabalho Infantil, e no último item 

dele estão as dez razões por que uma criança não 

deve trabalhar, diz assim: O trabalho precoce 

prejudica a vida toda; a infância pela falta de 

oportunidade de brincar, estudar e aprender; a 



fase adulta pela baixa qualificação profissional 

para obter um bom trabalho; e a velhice por falta 

de condições dignas de sobrevivência. Acho que 

aqui está à síntese de tudo que significa, e em 

Santa Catarina todos precisam conhecer esta lei, 

que é a Lei do Plano Estadual de Educação, que nós 

aprovamos aqui nesta Casa em 2015, e tem vigência 

até 2024. Um dos capítulos desta lei trata da 

educação em tempo integral, e neste capítulo diz 

que nós precisamos chegar a ter no mínimo 65% das 

escolas públicas em Santa Catarina, e no mínimo 

40% dos estudantes de toda a educação básica, até 

2024, com período integral. O que significa o 

período integral? Seria permanecer sete horas ou 

mais de escola. Escola, que entendida, com tudo 

que uma criança tem direito, que é o esporte, a 

cultura, o ensino e o direito à aprendizagem em 

todas as suas dimensões. 

 Então eu quero, não somente me somar ao grande 

trabalho do Tribunal Regional do Trabalho aqui de 

Santa Catarina, mas também ao trabalho das 

famílias, e de todas as lideranças que aqui estão 

que têm a coragem de enfrentar este tema, que deve 

sim estar na pauta da esfera pública. Contem 

conosco e parabéns pelo Dia 12 de Junho. Não é 

somente o Dia dos Namorados, é um dia fundamental 

para garantirmos a infância, a aprendizagem e, 

tenho certeza, o pleno desenvolvimento de todas as 

crianças e adolescentes. Obrigada! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DA ORADORA)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) – 

Quero também agradecer a presença das seguintes 

autoridades: 

Magnífico Reitor da Universidade do Planalto 

Catarinense, professor Kaio Henrique Coelho do 

Amarante; 

Excelentíssima senhora Juíza do Trabalho, 

Patrícia Pereira de Sant’anna, neste ato 

representando a presidente da Associação Nacional 

dos Magistrados da Justiça do Trabalho - Anamatra, 

senhora Noemia Garcia Porto;  

Excelentíssima senhora Ana Paula Amaro da 

Silveira, Juíza de Direito, neste ato 



representando a excelentíssima senhora presidente 

da Associação dos Magistrados Catarinense, Jussara 

Wandscheer; 

Excelentíssimo senhor Juiz do Trabalho da Vara 

de Palhoça, presidente da Associação dos Juízes do 

Trabalho de Santa Catarina, doutor José Carlos 

Kulzer;  

Excelentíssima senhora Juíza do Trabalho, 

Andrea Cristina de Souza Haus;  

Excelentíssima senhora Juíza do Trabalho no 

município de Florianópolis e Imbituba, Ângela 

Konrath;  

Excelentíssima senhora Juíza do Trabalho no 

município de Blumenau, Desireé Bollmann; 

Excelentíssima senhora Juíza do Trabalho 

substituta, Janice Bastos;  

Excelentíssima senhora Juíza do Trabalho de 

primeiro grau, da 5ª Vara de Florianópolis, 

doutora Rosana Basilone Leite. 

 Convido para fazer uso da palavra, em nome de 

todos os parlamentares desta Casa, o deputado 

doutor Vicente Caropreso. 

O SR. DEPUTADO DOUTOR VICENTE CAROPRESO – Boa 

noite senhor Presidente; boa noite senhor 

Ministro; boa noite senhores representantes de 

Poderes; doutor Mário representando a Fiesc; minha 

amiga deputada Luciane Carminatti; e as 

autoridades presentes. 

 É uma honra estar aqui e testemunhar esta 

sessão, que enaltece e premia algumas pessoas e 

entidades que se destacaram, através dos tempos, 

no combate ao trabalho infantil. Eu tenho certeza 

de que não são atitudes isoladas, mas um conjunto 

de ações que vêm sendo tomadas, especialmente pelo 

Tribunal Regional do Trabalho, que vem dando e 

colocando à frente toda a sua capacidade de 

envolver parceiros para que isso aconteça da 

melhor maneira possível. 

 Nos últimos anos, na legislatura passada, eu 

participei como presidente da Comissão de Proteção 

aos Direitos da Criança e Adolescente, e pude 

estar mais diretamente ligado ao tema. Mas eu sei 

que é uma batalha que não pode parar. A situação, 

não em Santa Catarina, mas em outros estados, é 



uma situação altamente preocupante, e que se dá 

por várias razões. Uma delas, a sempre maldita ou 

bendita economia, em que as organizações 

criminosas usam as crianças e as famílias para 

auferirem lucros, tirando destas crianças o 

direito de brincar, de sonhar e de viver em paz 

com suas famílias. [Degravação: Northon Bousfield] 

E este é o legado que nós temos que levar em 

cada um de nós, em nossa cidadania, sobretudo as 

pessoas que detém mandato, seja parlamentar, ou 

seja, à frente de alguma instituição, de nossas 

entidades. Eu tenho certeza de que o deputado que 

me sucede fará de tudo à frente da comissão de 

Proteção aos Direitos da Criança e Adolescente 

para continuar este belo trabalho em parceria com 

o Poder Judiciário, e também com os parceiros de 

sempre, para que possamos combater esta chaga que 

é o trabalho infantil. 

Quero aqui deixar registrado, também, a minha 

preocupação com o assunto que foi tocado pela 

deputada Luciane Carminatti, e que é de extrema 

importância: a educação em tempo integral; não é 

sonhar, é lutar para que isso venha algum dia 

acontecer. Este é o sonho que eu tenho, é o sonho 

que muitas pessoas têm, e esta é a luta para que 

possamos deixar as crianças mais tempo na escola, 

sob a proteção do estado, a proteção de suas 

famílias, para evitarmos este problema que é o 

trabalho infantil. 

Eu desejo a todos uma excelente sessão e que a 

mesma possa ficar na memória, não apenas como uma 

premiação, mas como um marco de luta, um marco de 

trabalho forte em favor da erradicação do trabalho 

infantil. Um abraço e uma boa sessão. 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) - 

Dando continuidade, agradecemos também a presença 

das seguintes autoridades: 

Excelentíssimo senhor Juiz do Trabalho do 

município de Joinville, Sílvio Rogério 

Scheineider;  



Excelentíssima senhora Juíza da Vara da 

Infância e Juventude da comarca de São José, Ana 

Cristina Borba Alves; 

Excelentíssima senhora Juíza do Trabalho da 3ª 

Vara de Chapecó e integrante do Comitê Gestor do 

Combate ao Trabalho Infantil do TRT de Santa 

Catarina, doutora Vera Marisa Vieira Ramos; 

Excelentíssimo senhor Juiz do Tribunal 

Regional do Trabalho de Santa Catarina, Nelson 

Leiria; 

Excelentíssimo senhor Procurador do Trabalho, 

doutor Marcelo Goss Neves; 

Excelentíssima senhora Procuradora de Justiça 

de Florianópolis, doutora Jaine Abdala Bandeira; 

Excelentíssima senhora Lilian Sandin Boing, 

Secretária de Educação do município de São José, 

neste ato representando a excelentíssima Prefeita 

do município de São José, Adeliana Dalponte; 

Senhora Sandra Regina da Silva Coimbra, 

Diretora de Estado da Assistência Social, neste 

ato representando a excelentíssima Secretária de 

Estado de Assistência Social, Trabalho e 

Habitação, Maria Elisa De Caro; 

Senhor Daniel Heyse Tavares, assessor 

parlamentar, neste ato representando o gabinete do 

excelentíssimo senhor deputado estadual Fernando 

Krelling. 

Neste momento, convido o mestre de cerimônias 

para proceder à nominata dos homenageados desta 

noite. 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Marcos Roberto 

Pereira) – Senhoras e senhores, boa-noite! 

Neste momento o Poder Legislativo catarinense, 

em sessão especial, presta homenagem ao Dia 

Mundial Contra o Trabalho Infantil.  

A presente sessão tem por objetivo chamar a 

atenção da comunidade para o Dia Mundial de 

Combate ao Trabalho Infantil, bem como homenagear 

a rede de proteção, formada pelos diversos fóruns, 

programas, conselhos e coordenadorias, além de 

empresas e entidades vinculadas à causa.  

Convidamos o excelentíssimo senhor deputado 

Rodrigo Minotto, juntamente com a excelentíssima 

senhora deputada Luciane Carminatti e os 



excelentíssimos deputados Sérgio Motta e doutor 

Vicente Caropreso para fazerem a entrega das 

homenagens. 

Convidamos para receber homenagem em nome do 

Programa de Combate ao Trabalho Infantil e de 

Estímulo à Aprendizagem do Tribunal Superior do 

Trabalho, o excelentíssimo senhor Ministro do 

Tribunal Superior do Trabalho, Breno Medeiros. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber homenagem, em nome do 

Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do 

Trabalho Infantil, a excelentíssima senhora 

Desembargadora Maria de Lourdes Leiria. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber homenagem, em nome do 

Programa de Combate ao Trabalho Infantil e de 

Estímulo à Aprendizagem do Tribunal Superior do 

Trabalho – TRT 12ª, a excelentíssima senhora 

Desembargadora Teresa Regina Cotosky e a 

excelentíssima senhora Juíza do Trabalho, Patrícia 

Pereira de Sant’anna. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) [Degravação: Jéssica] 

Convidamos para receber a homenagem, em nome 

do Fórum Estadual de Erradicação do Trabalho 

Infantil e Proteção do Adolescente no Trabalho de 

Santa Catarina – Feti, e Fórum Catarinense de 

Aprendizagem Profissional - Focap, o 

excelentíssimo senhor Procurador do Trabalho 

Marcelo Goss Neves.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem, em nome 

do Tribunal de Justiça de Santa Catarina, a 

excelentíssima Desembargadora Rosane Portella 

Wolff.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem, em nome 

do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do 

Adolescente – Cedca/SC, o senhor coordenador Zeno 

Augusto Tressoldi.  



(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem, em nome 

da Federação das Indústrias do Estado de Santa 

Catarina - Fiesc, o senhor presidente Mario Cezar 

de Aguiar. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem, em nome 

das Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A – 

Celesc, a senhora Regina Schlickmann Luciano. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

A seguir, o Parlamento catarinense fará a 

entrega de certificados a personalidades que atuam 

de modo efetivo na busca pela erradicação do 

trabalho infantil. 

Convidamos para receber o certificado, 

excelentíssimo senhor Ministro Breno Medeiros. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber o certificado a 

excelentíssima senhora Desembargadora Maria de 

Lourdes Leiria. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber o certificado a 

excelentíssima senhora Desembargadora Rosane 

Portella Wolff. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado a 

excelentíssima senhora Juíza do Trabalho Andrea 

Cristina de Souza Haus. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o 

excelentíssimo senhor Procurador do Trabalho 

Marcelo Goss Neves. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

Auditor Fiscal do Trabalho Alberto de Souza. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 



(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o 

reverendo Padre David Bruno Goedert, Pároco da 

Paróquia Nossa Senhora dos Campos, de Correia 

Pinto, e o Juiz do Tribunal Eclesiástico de 

Florianópolis. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado o senhor 

Nelson Matheus Hübner Frederico, estudante 

universitário do curso de Engenharia Elétrica do 

Instituto Federal de Santa Catarina. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber o certificado os 

estudantes que participaram do concurso de 

desenhos “Criança não trabalha: Lugar de Criança é 

na Escola”, premiados no município de São José – 

Ana Luiza Pauli, do Centro Educacional Municipal 

José Nitro; Nathali de Jesus, da Escola Básica 

Vereadora Albertina Krummel Maciel; e João Lucas 

Gomes de Sousa, do Centro Educacional São Luiz. 

(Procede-se à entrega dos certificados.) 

(Palmas) [Degravação: Roberto Machado] 

Convidamos para receber os certificados os 

estudantes que participaram do Concurso de 

Desenhos “Criança Não Trabalha: Lugar de Criança é 

na Escola”, premiados no município de Videira - 

Ana Clara Lucas, da Escola Municipal Criança do 

Futuro; Eliezer Farias Vieira, da Escola Municipal 

Gabriel Bogoni; e Sandra Mara Padilha, da Escola 

de Educação Básica Joaquim Amarante, neste ato 

representando os alunos dos demais municípios 

participantes. 

(Procede-se à entrega dos certificados.)  

 (Palmas) 

 Agradecemos aos senhores deputados e a senhora 

deputada pela entrega das homenagens e 

certificados desta noite. 

 Também seria homenageada, na noite de hoje, a 

excelentíssima Ministra do Trabalho Superior, 

senhora Kátia Magalhães Arruda.  



 Esta sessão está sendo transmitida ao vivo e 

será reprisada durante a semana, acompanhe a 

programação.  

 Continuando a solenidade, teremos a 

apresentação da música do Folclore do Congo 

Banahá, pelo Coral “Vozes do Menino Jesus”, sob a 

regência da maestrina Taciana Taffarel e 

acompanhamento do co-repetidor Eliseu Kaffer, e 

Rejane Botelho, professora da equipe do coral. 

Muito obrigado! 

 (Procede-se apresentação da música.) 

 (Palmas) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) – 

Agradecemos a apresentação do Coral Vozes do 

Menino Jesus, sob a regência da maestrina Taciana 

Taffarel e acompanhamento do co-repetidor Eliseu 

Kaffer e Rejane Botelho. Muito obrigado aos 

cantores e cantoras pelo brilhante espetáculo.  

 Convidamos para fazer uso da palavra, em nome 

dos homenageados, o excelentíssimo Ministro do 

Tribunal Superior do Trabalho, senhor Breno 

Medeiros. 

 O SR. BRENO MEDEIROS (Ministro do Tribunal 

Superior do Trabalho) – Excelentíssimo senhor 

deputado estadual, presidente desta sessão muito 

especial, deputado Rodrigo Minotto. 

 Estou aqui, nesta noite, na sessão especial da 

Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina 

para confessar uma realidade decorrente de 

situação muito particular minha. Eu sou Ministro 

do Tribunal Superior do Trabalho, e há um ano e 

meio vim do Tribunal de Goiás, nasci em Curitiba e 

os meus pais são catarinenses. A minha mãe nasceu 

em Jaraguá do Sul, o meu pai nasceu em Orleans, 

veio de uma família humilde, simples, enfim, uma 

família que sempre levou em consideração a 

educação. Mas naquele tempo, meu pai, que nasceu 

em 1934, já é falecido, sendo que em Orleans havia 

escolas que somente tinham o primário, então ele 

veio para Florianópolis estudar na Escola 

Industrial da nossa capital. [Degravação: 

Taquígrafa Ana Maria] 

Hoje o nome é Instituto Federal Tecnológico, 

mas, na época, era Escola Industrial de 



Florianópolis, fundada em 1910. Pensando em ter 

uma profissão, aprender um ofício, pois naquela 

época os ofícios eram poucos, e o meu pai foi 

aprender serralheria. Estava escutando os 

discursos anteriores, e o importante é que todos 

falaram de escola integral, condição que já 

existia na época. Na realidade, era um internato 

que acolhia e alimentava as crianças vindas do 

interior para estudar e para aprender a serem 

cidadãos. Esta situação impulsionou o meu pai a ir 

para Curitiba estudar na escola técnica e também 

aprender outra profissão, que foi técnico em 

edificações, e depois foi trabalhar no Banco do 

Brasil. 

É este o estudo, é esta a ideia passada para 

nós, seus filhos, de que criança deve estudar, 

criança tem que ser cuidada e tem que ser cuidada 

por nós, membros da sociedade. Esta campanha, este 

dia, serve para quê? Primordialmente, para a 

sensibilização daquele que está no seu veículo e 

encontra uma criança num farol, na sinaleira, como 

é chamado aqui. Então, olhamos e entregamos uma 

esmola, mas esta criança vai crescer e, daqui a 

cinco, 10 anos, não terá mais aquela comoção para 

receber uma esmola, e aí se tornará o quê?  

A medicina está evoluindo com tendência para 

todos daqui a cinco, 10 anos, e a expectativa de 

vida é de 90 anos, mas qual é a expectativa de 

infância que temos? A infância não vai aumentar! A 

infância vai dos cinco aos 17 anos, quando se tem 

a formação, e esta é uma responsabilidade nossa 

como sociedade, como membros de um Poder. Temos 

aqui membros dos três Poderes, Executivo, 

Judiciário e Legislativo. As políticas públicas 

são importantes, e cabe ao Poder Judiciário 

fiscalizar a execução das políticas públicas, e 

cabe à sociedade se reunir, fazer uma sessão 

especial e conversar sobre o assunto com este 

coral de vozes, com estas crianças, com as pessoas 

que estão se irmanando para combater o trabalho 

infantil. Infelizmente, são 2,5 milhões de 

crianças ainda nesta situação aqui no nosso país, 

e isto nos traz vergonha, nos traz um alerta, e 

estas reuniões fazem com que estejamos atentos e 



pensemos que local de criança é na escola, de 

preferência na escola integral. 

Obrigado por esta sessão, por esta homenagem e 

por este carinho que recebi aqui nesta bela Santa 

Catarina. 

(Palmas)                 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) – 

Obrigado, senhor Ministro! 

Convido para fazer uso da palavra a 

organizadora do concurso de desenhos - “Criança 

não Trabalha: Lugar de Criança é na Escola”, 

excelentíssima Juíza do Trabalho, senhora Andréa 

Cristina de Souza Hauss. 

(Palmas) 

A SRA. JUÍZA ANDRÉA CRISTINA DE SOUZA HAUSS – 

Excelentíssimo 2º vice-presidente da Assembleia 

Legislativa do Estado de Santa Catarina, deputado 

Rodrigo Minotto, em nome de quem cumprimento todas 

as autoridades presentes; senhoras e senhores, 

especialmente as crianças aqui presentes, hoje 

homenageadas. 

Antes de iniciar a apresentação sobre o 

concurso de desenhos, cujas imagens estão expostas 

aqui nesta Casa, gostaria de cumprimentar e 

mencionar as instituições, entidades e empresas 

que atuam para erradicar o trabalho infantil e 

estimular a aprendizagem no nosso estado, que hoje 

estão representadas nesta solenidade.  

Programa Nacional de Combate ao Trabalho 

Infantil e Estímulo à Aprendizagem, mantido pelo 

Tribunal Superior do Trabalho; Programa de Combate 

ao Trabalho Infantil e de Estímulo à Aprendizagem, 

do Tribunal Regional do Trabalho da 12ª Região; 

Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do 

Trabalho Infantil; Fórum Estadual de Erradicação 

do Trabalho Infantil e Proteção do Adolescente no 

Trabalho de Santa Catarina – Fetin; Fórum 

Catarinense de Aprendizagem Profissional; Tribunal 

de Justiça de Santa Catarina; Federação das 

Indústrias do Estado de Santa Catarina - Fiesc; 

Centrais Elétricas de Santa Catarina - Celesc; 

Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do 

Adolescente. 



Eu presidi a Amatra 12ª Região, no biênio de 

2017 a 2019. Entreguei a presidência agora, no dia 

31 de maio, ao Juiz do Trabalho José Carlos 

Kulzer. A Amatra 12ª é integrante do Comitê do 

Programa de Combate ao Trabalho Infantil que 

estimula a aprendizagem no âmbito do Tribunal 

Regional do Trabalho da 12ª Região. Nesta 

condição, nós criamos um concurso de desenho em 

âmbito estadual que teve como tema, “Criança não 

Trabalha: Lugar de Criança é na Escola”, que 

aconteceu entre os alunos de escola pública de 3° 

e 4° ano, em 12 cidades de Santa Catarina. 

Iniciamos por São José, gestora Juíza Rosana 

Basilone; Joinville e Araquari, gestor Juiz Sílvio 

Schneider; Blumenau, gestora Juíza Desireé 

Bollmann; Brusque, gestor Juiz Hélio Romero; 

Criciúma, gestora Juíza Rafaella Ramos; Lages, 

gestora Juíza Patrícia Santana; Rio do Sul, 

gestora Juíza Julieta Malfussi; Videira, gestor 

Juiz Marcos Cabral; Xanxerê, gestor Juiz Alexandro 

Salcedo; Chapecó, gestora Juíza Vera Marisa Ramos 

e São Miguel do Oeste, gestor Juiz Oséas de 

Castro. 

A ideia foi propagar o conhecimento acerca dos 

malefícios decorrentes do trabalho precoce, com a 

consequente quebra de paradigma sobre velhos 

jargões, pois muitas pessoas, por desconhecimento, 

ainda apoiam ou fecham os olhos ao trabalho 

infantil. Nós, na condição de cidadãos e também 

como integrantes do órgão de Poder Judiciário, 

temos a obrigação de derrubar determinados mitos, 

seja através de campanhas de esclarecimento, ou 

através de programas e atividades educativas.  

[Degravação: Taquígrafa Elzamar] 

 Os desenhos premiados, e também outros 

desenhos selecionados, estão disponíveis para 

utilização gratuita em campanhas do Programa de 

Combate ao Trabalho Infantil em âmbito estadual e 

nacional, bem como para outras atividades 

correlatas utilizadas por outras instituições que 

quiserem fazer uso. Mas, além deste material 

arrecadado, considero que o mais importante neste 

concurso foi à divulgação do conhecimento, o 



compartilhamento das informações, seja para os 

professores, quanto para as crianças.  

 Em cada cidade as crianças, no primeiro, 

segundo e terceiro lugar, receberam como prêmio 

uma bicicleta e uma caixa de lápis de cor com 60 

cores, a professora do primeiro lugar ganhou um 

tablet, e a criança que ficou em primeiro lugar 

ganhou também uma bolsa de estudos de inglês. O 

resultado do concurso fala por si, a forma como as 

crianças absorveram o tema e refletiram nos 

desenhos é emocionante.  

 Desejo a todos uma maravilhosa experiência 

durante esta exposição, que estas lindas e 

profundas gravuras toquem seus corações e mentes, 

cooptando cada vez mais pessoas nesta incansável 

luta. Obrigada!  

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DA ORADORA) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) - 

Eu quero, em nome do nosso presidente Júlio 

Garcia, fazer um agradecimento ao Ministro do TST 

- Tribunal Superior do Trabalho; cumprimentar 

também a todos os Magistrados e Magistradas aqui 

presentes, aos representantes da Procuradoria de 

Justiça do Trabalho, ao presidente da Fiesc e aos 

representantes dos outros Poderes do nosso estado 

de Santa Catarina. Mas, em especial, às crianças 

que foram aqui homenageadas no dia de hoje, e ao 

coral que participou deste belíssimo evento, pois 

para nós também é uma satisfação muito grande 

poder recebê-los aqui, na Casa do Povo 

catarinense.  

 Agradeço aos meus colegas e a minha colega 

deputada Luciane Carminatti, deputado Sergio 

Motta, deputado dr. Vicente Caropreso que está 

presente também, dizendo que para nós sempre é uma 

satisfação muito grande poder recebê-los aqui, e 

que de fato possamos combater o trabalho infantil.  

 Melhor, sem dúvida nenhuma, são estas crianças 

na escola e em uma escola efetivamente de tempo 

integral, onde realmente acreditamos que é pela 

educação que nós vamos fazer a transformação da 

vida das pessoas. 



 Diante disso, a Presidência agradece a 

presença das autoridades e de todos que nos honram 

com seu comparecimento nesta noite, convidando-os 

para a mostra de desenhos infantis, “Criança não 

Trabalha: Lugar de Criança é na Escola”, na 

galeria Ernesto Meyer Filho, no hall deste Poder. 

 Neste momento, teremos a execução do Hino de 

Santa Catarina.  

 (Procede-se à execução do hino.) 

Antes de encerrar a presente sessão, a 

Presidência convoca outra, ordinária, para o dia 

subsequente, à hora regimental. [Degravação: 

Gabriel Michels] [Revisão: Taquígrafa Ana Maria] 

 

 


